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QUINHENTISMO

Jesus na manjedoura 
  - Que fazeis, menino Deus,
 Nestas palhas encostado? 
 - Jazo aqui por teu pecado.

 - Ó menino mui formoso, 
 Pois que sois suma riqueza,
 Como estais em tal pobreza?

   - Por fazer-te glorioso
 E de graça mui colmado, 
 Jazo aqui por teu pecado.   

 - Pois que não cabeis no céu, 
 Dizei-me, santo Menino,
 Que vos fez tão pequenino?   

 +



- O amor me deu este véu, 
Em que jazo embrulhado, 
 Por despir-te do pecado. 

 - Ó menino de Belém,
 Pois sois Deus de eternidade, 
 Quem vos fez de tal idade? 

 - Por querer-te todo o bem 
 E te dar eterno estado, 

 Tal me fez o teu pecado.

                                                           José de Anchieta



BARROCO
Soneto de Gregório de Matos  

O todo sem a parte não é todo,
 A parte sem o todo não é parte, 
Mas se a parte o faz todo, sendo parte,
 Não se diga, que é parte, sendo todo.

 Em todo o sacramento está Deus todo,
 E todo assiste inteiro em qualquer parte, 
E feito em partes todo em toda a parte, 
Em qualquer parte sempre fica o todo. 

 O braço de Jesus não seja parte, 
Pois que feito Jesus em partes todo, 
Assiste cada parte em sua parte. 

 Não se sabendo parte deste todo, 
Um braço, que lhe acharam, sendo parte, 
Nos disse as partes todas deste todo.



ARCADISMO 

Se é doce (Manuel Bocage)

Se é doce no recente, ameno 
Estio Ver toucar-se a manhã de etéreas flores, 
E, lambendo as areias, e os verdores, 
Mole, e queixoso, deslizar-se o rio: 
Se é doce no inocente desafio 
Ouvirem-se os voláteis Amadores, 
Seus versos modulando, e seus ardores 
De entre os aromas de pomar sombrio: 

Se é doce mares, céus ver anilados 
Pela Quadra gentil, de Amor querida, 
Que esperta os corações, floreia os prados: 

Mais doce é ver-te, de meus ais vencida, 
Dar-me em teus brandos olhos desmaiados 
Morte, morte de amor, melhor que a vida.



 ROMANTISMO  
                             Canção do exílio

Minha terra tem palmeiras, 
Onde canta o Sabiá; 
As aves, que aqui gorjeiam, 
Não gorjeiam como lá. 

Nosso céu tem mais estrelas, 
Nossas várzeas têm mais flores, 
Nossos bosques têm mais vida, 
Nossa vida mais amores. 

Em cismar, sozinho, à noite, 
Mais prazer eu encontro lá; 
Minha terra tem palmeiras, 
Onde canta o Sabiá. 
                           
                                              +



Minha terra tem primores, 
Que tais não encontro eu cá; 
Em cismar –sozinho, à noite– 
Mais prazer eu encontro lá; 
Minha terra tem palmeiras, 
Onde canta o Sabiá. 

Não permita Deus que eu morra, 
Sem que eu volte para lá; 
Sem que desfrute os primores 
Que não encontro por cá;
Sem qu'inda aviste as palmeiras, 
Onde canta o Sabiá.

 Gonçalves Dias



REALISMO 

A Carolina (Machado de Assis)

Carolina Querida, ao pé do leito derradeiro 
Em que descansas dessa longa vida, 
Aqui venho e virei, pobre querida, 
Trazer-te o coração do companheiro. 

Pulsa-lhe aquele afeto verdadeiro 
Que, a despeito de toda a humana lida, 
Fez a nossa existência apetecida 
E num recanto pôs o mundo inteiro. 

Trago-te flores - restos arrancados 
Da terra que nos viu passar unidos 
E ora mortos nos deixa e separados. 

Que eu, se tenho nos olhos malferidos 
Pensamentos de vida formulados, 
São pensamentos idos e vividos



NATURALISMO  

Amor (Álvares de Azevedo)
Amemos! Quero de amor 
Viver no teu coração! 
Sofrer e amar essa dor 
Que desmaia de paixão! 
Na tu’alma, em teus encantos 
E na tua palidez 
E nos teus ardentes prantos 
Suspirar de languidez!

Quero em teus lábio beber 
Os teus amores do céu, 
Quero em teu seio morrer 
No enlevo do seio teu! 
Quero viver d’esperança, 
Quero tremer e sentir! 
Na tua cheirosa trança 
Quero sonhar e dormir! 

+



Vem, anjo, minha donzela, 
Minha’alma, meu coração!  
Que noite, que noite bela! 
Como é doce a viração! 
E entre os suspiros do vento 
Da noite ao mole frescor, 
Quero viver um momento, 
 Morrer contigo de amor!



PARNASIANISMO 

Língua Portuguesa (Olavo Bilac)

Última flor do Lácio, inculta e bela,

És, a um tempo, esplendor e sepultura;
Ouro nativo, que, na ganga impura, 
A bruta mina entre os cascalhos vela... 

Amo-te assim, desconhecida e obscura, 
Tuba de alto clangor, lira singela, 
Que tens o trom e o silvo da procela, 
E o arrolo da saudade e da ternura! 

Amo o teu viço agreste e o teu aroma 
De virgens selvas e de oceanos largos! 
Amo-te, ó rude e doloroso idioma, 

Em que da voz materna ouvi: "meu filho!" 
E em que Camões chorou, no exílio amargo, 
O gênio sem ventura e o amor sem brilho!



SIMBOLISMO

Acrobata da dor (Cruz e Sousa)
Gargalha, ri, num riso de tormenta, 
como um palhaço, que desengonçado, 
nervoso, ri, num riso absurdo, inflado 
de uma ironia e de uma dor violenta. 
Da gargalhada atroz, sanguinolenta, 
agita os guizos, e convulsionado 
salta, gavroche, salta clown, varado
pelo estertor dessa agonia lenta...
 
Pedem-se bis e um bis não se despreza! 
Vamos! retesa os músculos, retesa 
nessas macabras piruetas d'aço... 

E embora caias sobre o chão, fremente, 
afogado em teu sangue estuoso e quente, 
ri! Coração, tristíssimo palhaço. 





MODERNISMO

Canto de regresso à pátria ( Oswald de Andrade)
Minha terra tem palmares 
Onde gorjeia o mar 
Os passarinhos daqui 
Não cantam como os de lá 
Minha terra tem mais rosas 
E quase que mais amores 
Minha terra tem mais ouro 
Minha terra tem mais terra 
Ouro terra amor e rosas 
Eu quero tudo de lá 
Não permita Deus que eu morra 
Sem que volte para lá 
Não permita Deus que eu morra 
Sem que volte pra São Paulo 
Sem que veja a Rua 15 
E o progresso de São Paulo.


